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SINTOMAS 
t NOVAS ALEGAÇÕES 

Poucos escritos d-0 «C<Yr­
m<>• mereceram dos leito­
res tantos aplausos como os 
comentários feitos às arega.­
ções dt> aut<Yr de «Fátima 
Desmascarada». P<Yr des/-Oca. 
pio pe$8oal, par tewfane, por 
amas e cartões, <le cidades 
e de aldeias, de gente cuUa 
ov simplesmente piedosa, a 
apressão do mesmo pensar 
e aentir atingiu até ag<Yra a 
knanimidade. Pode mesmo 
dizer-se que chegou à unif<Yr· 
lllidade - term-0 este de que 
rláo gosto. 

qu.ivo, desse arquioo que lhe 
«dá aregria». Sugestões para 
uma mai<Yr expansão, reC<Yr­
rendo à ediçáo dum opúsculo, 
vêm de 'llários lados. 

Para já, p-Odemos anunciar 
que nesta tarde de quarta.­
·feira, véspera da saída do 
«Correio•, encontrámos em 
cima da mesa da Redacção 
novas areg�ões do sr. Joáo 
llharco que pubUcaremas, 
oom os respectioos coment<i­
rios, no próxima número. 

a mais• - não se cansa de 
repetir. Atropelamentos, de­
sastres que o dei<raram num 
malho, descidas ao h-0spital, 
desgaste inex<Yrável dos anos 
qu.e avançam pelos setenta, 
tudo isto lhe ex,,cerbott a 
saudade. Nâ-0 uma saudade 
total, parque até ag<Yra ain­
da 'Viveu um motivo de espe­
rança e de fiitttro: a f<Yrma.­
t,,ra da /'Ilha única. Era pcm­
to sagrad-0 entre ele e a eis· 
pooa. As voltas do t>ida trou. 
xeram à estudan'e uma in­
terrupçáo de n01,e anos no 
set• ci,rso. Mas ,i.j pessoas 

(Conffnua no pdg. !) 

CASO E OPINIÃO 
- 7.t.C.&JUAlJ DJ: OLIVJ:RA 

O TERÇO DO ROSARIO 

Pois é verdade: sempre que posso. em viagem, lá sintonizo a 
Rádio Renascença às 18 horas e 30 minutos. Música selecc.ionada e 
típica? Não é por isso, não: é pda recitação tlo Terço do Rosário 
transmitida duma igreja qualquer, descu_lpern que não é reee.Jo de 
publicidade: é não me recordar do nome, que nem sequer oiço. 
Escuto é: a oração. E também aqueles breves comentários precisos 
e atentos ao hoje, em voz que tenta fu.gir ao consagrado tom de 
igreja. E francamente: gosto, sigo atento a viagem e também certo 
de que pertenço a uma comunidade de fé que ousa orar e colocar-se 
diante dos irmãcx; pelas ondas. Só ainda não percebi rol a relação 
do texto escriturístlco eseothido com o caso concreto ou doutrinal 
que se evoca. Talvez um senão meu. Ou lã deles. 

t mesmo verdade. perco-me 
na recitação do terço. A sós, 
com os outros, atento ou mais 
distraído que nem sei quem. t 
um tempo ali atirado para Deus 
pelo atalho da Mãe: os atalhos 
das mães são sempre caminhos 
rectos para os filhos. 

Vem de criança, talvez: resis­
tiu a tanta coisa te vai resis­
tindo. 

Quo é monótono, pois é. Que 
nada diz, e talvez sim e talvez 
não. Que não permite a iniciati­
va pessoal, � a criatividade in­
tiispensável â oração: isso de­
pende: pode-se Stt cdador con­
templando cma obr3 de arte e 
amostrar uma passividade de 

1 
penedo ao �ol espalhando tintas 
na tela. 

Muito se &rgumem.a a favor e 
contra. Em Fátima. lá esteve o 

pedido da reza do terço: pela 
oração em si. ou porque era a 
única oração que as crianças en­
tendiam? por um voto válido de 
estar com Deus hoje, ou Por ce­
dência oeleste a situarões con­
cretas de determinadas multi­
dões? Ele, hoje. argumenta-se 
com tudo e com nada. TalVt'z 
se argumente muito diante de 
Deus e se reze menos. 

Uma coisa é certa, pelo me­
nos para mim: também no caso 
da recitação do terço se trata 
duma oração dinâmica. E talvez 
o mal esteja em a considerar 
estática, parada. a mesma on­
tem e hoje. De si mesma. é mais 
contemplação do qut? pronun­
ciar palavras. Ora Mlvez esteja 
aí o defeit:>: em t�r reduzido 
uma oração complex:t a mero 
ritalismo formal e vocabular. 

Houve quem comprasse 
e:mnplares para enviar a 
ronhecidos e amigos. Outros 
guardaram «o jomal» entre 
IIS coisas dignas di; 3ffl a,·-

Convém reparar que nesta 
polémica, a dois princípios 
se procura ser fiel: 1.0 -não 
tripttdiar das pessoas, embo­
ra obrigando o autor a pôr-se 
em face das suas falsas ilac­
ções ou erros; 2.• - t1ão tu. 
gir para aspectos diferentes 
<!38 foca:!-x1 .,.o livro. 

Outra liçâ-0 que t1â-O � 
casse, esta já não seria das 
menos válidas. 

I MODERNISMO OU EXTRAVAGÂNCIA 1 
O DR. SANTOS BESSA 

Director Clinico do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Numa cerimónia 1.ie teve lu .. 
pr na Obra de Assistência Ma­
temo--ln!antil Doutor Bissaya 
&rreto, na Quinta da Rainha, 
a o:>missio instaladora do Cen .. 
tro Hospitalar de C::>imbra, in­
\"eStiu nas funções de director 
dinico daque1e estal)elecímento 
de assistência hospitalar, o Sr. 
Dr. Jo� dos Santos �<ssa, cargo 
qYe acumulará com o de direc­
tor-clinico da Obra de Assistên­
cia )faterno-lnlantil, que desde 
� muitos anos vem txereendo. 

* ALEGRIA FINAL 

Foi homem que deixou o 
Soito par Nova Iorque. Re­
gressada à Pátria. teve sorte 
na escolha da noiva, p<Yrque 
ela era inteligente, afectiva 
com dt>tes de companheira. 
Gra,;as ao trabalho, teve 
sempre dinheiro bastante, 
para gastar, para dar ( que 
generoso tio!) e até para in­
vestir na C011t?Ta duma ca.­
sita dentro e f<Yra ela cidade. 

Na honrada mediania, um 
homem feliz. Trist!l, só quan­
do ent>iuvou mais cedo que 
era de esperar. «Ando par cá 

Em face da utilização maciça 
da.$ novas técnicas de comunJ­
car, uma pergunta vai surgindo 
nos diferentes sectores do pen­
samento: em que medida ê que 
o homem - velho paladino da 
liberdade - não é hoje condicio­
nado pelo trabalho de sapa de 
verdadeiras equipas de manipu .. 
)adores das protundidades? 

Situando-nos na clreunstlincla 
em que vivemos, não é difícil 
verificar que a uma acentuada 
transformação e melhoria do 
mundo físico, correspande um.a 
arrastada Jeotldão na busca dos 
mejos próprios para modificar o 
comportamento do homem.. 

A verificação dessa lacuna le• 

O PROGRAMA PASTORAL 

DE UM BISPO 
No passado domingo entrou 

àenemente na Sé Metropolita-
111 de Lisboa. o novo Patriarca 
D. António Ribeiro. Jã pelo 
,mtígio de que vinha exorna­
do. já porque sucede a um Pre­
lado que se elevou a grande al­
tura. já pel3s circunstâncias que 
tomam pre:nente a hora actual, 
u palavras do nov!> Patriarca 
aos dioce,sanos de Lisboa eram 
tguatdadas com vivo intereS$e 
i»' todo o País. 

Qual seria o programa do 
iwr--o Patriarca de Lisboa? 

cO programa pastoral de um 
lspo não pode ser outro senão 

promover o crescimento do Rei­
no de Deus, dentro t fora da 
Igreja que lhe está confiada. 
Mas que é o Reino de Deus e 
como se promove o �eu cresci­
mento? Na resposta corrccta a. 
esta pergunta. resumem-se os 
objectivos e os métodoi,: de qual­
quer aclividade pastoral válida. 
Procurarei formular essa res­
posta, aderindo a três tópicos 
principais: 1) O Reine' de Deus 
e a Igreja; 2) O Reino de Deus 
e o Mundo; 3) O Crescimento do 
Reino de Deus•. 

Assim enunciou a sua alocu .. 
ç.ão o Sr. O. António Ribeiro. 

Cada um dos trh pontos (oi 
tratado com uma elevação e 
densidade tais, que se lorna di­
fícil resumi-los. Vamos, contu .. 
do, ensaiar um resumo, reme­
tendo os leitores para os diãrios 
da capital. 

1- O Reino <le Deus e a Igreja. 

.-Entre o Reino de Deus e a 
Igreja existe uma relação pro .. 
!wida. Não se identificam to­
talmente, mas também não se 
distinguem de forma adequada. 
Por um lado, o Reino ultrapassa 

(Conlli<ua "" pdg. 3) 

vou à criação um pouco precipi .. 
tada dum ççnJunto de noções 
e princípios a que chamam 
clênclas sociais. 

Alastrou quantitativamente a 
distribuição de conhe<:imeotos 
teóricos, alicerçados num desa-

pelo 
Dr. M. Pereira de Carvalho 

sado positivismo ou num puro 
angelismo, dJvorelados da na­
lW't2a re1ll. 

Smpreende que à sombra da 
bandeira do progresso e da evo­
lução, aumente a delinquência 
Juvenil, alargue em mancha o 
consumo da droga, ..e caia num 
dessoramento dos valores que 
estariam na base de qualquer 
sociedade or(ânica e clvilb:ada. 
Ao exagero dogmático de certo 
pensamento tradicionalista., pre­
tendeu-se substituir um fndlvJ­
duallsmo libertário e descontro­
lado. 

Que na rase da puberdade se 
manilest.em sedes de lndepen. 
dêncla e de pseudo-s,ersonal.Jda­
de - é compreensível e, até cer­
to Ponto, justificável pela pró­
pria fisiologia. !\las que certas 
correntes do pensamento(?) pro­
curem alinhar e transformar em 
permanente o que é próprio da 
Idade de crise - isso surpreen­
de e de certo modo permite for­
mular um dl>gn6stlco. 

Aplaudir sem reservas teorias 
que se dJzem modentas pode ter 
várloo slg'tll!Jcados: 

1-aceitação consciente duma 

Inevitável tr.insformação das dJ. 
ferentes circunstâncias que pera­
n:dte.m a insersão do homem na 
concreção do mu_ndo que nos 
cerca; 

2 - ou então desfasamento e 
cultura de rapel pardo, alheia 
às linhas estruturais, ontogené­
ticas e filogenétlcas que condi­
cionam uma evolução equUlbra­
da e autênticamente constru­
tiva; 

3 - ou ainda abdicação caqué­
tica de indivíduos que temem 
ser considerados retrógrados e 
por isso aceitam a novidade pela 
novidade, aderindo lnJanUlmen .. 

(C<>nlin= na pdg. 2) 

PASTORAL 
DA EMIGRAÇÃO 

Promovid" pelo St.cretariado 
Diocesano de Emi,ração de 
Coimbra, em colaboração com a 
Cáritas. vai realizar-se um dia 
de estudo e reflexão sobre Pas­
toral da E·migração para o clero 
e leigos da diocese de Coimbra 
interessados por estes problemas. 

Este enc?ntro ter3 lugar no 
próximo dia 3 de .faneiro, na 
Casa dos 'Retiros em Coimbra, 
e eonstarã do seguinte pro­
grama: 

10 h. - Alguns aspectos da 
teologia da emigração. pelo Rev.• 
Padre Aurélio Granada. Director 
Nacional da Obra Cutó1ica das 
Migrações. 

li h. - Trabalho de grupos. 
11.45 h. - Plenário. 
12 30 h. - Almoço. 
14 h. - Problemas da Emigra­

(Coni!""" na r,do. Z 1 


